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S. M. A RAINHA ALEXANDRA DE INGLATERRA 
(Photographia de Stwart, de Londres) 

de estreita amisad é aliança da Inglaterra, vãe Portugal receber com a visita de Sua Magestade a Rainha Alexandra, que 
Di deve chegar ao Tejo no dia 17 do corrente Aida nos primeiros dias este quno os Duques de Connaught é suas genus ilhas as princeras 

| deve socar ita é Margarida Victoria, Nonraram Lisboa com a sua visita, é já hoje podemos registar mais ima gentlêsa dos reis de Inglaterra 

E) COR A de pouca demora a visita, mas será cordeal o acolhimento festivos os dias que Sua Graciosa Magestade estiver entre nós, À Rainha 
Alexandra Carolina Maria Carlota Luiza Julia é filha do marea « nasceu em 1 de dezembro de 1844. Em 1803 casou com, o então, 
Principe de Gales, hoje Eduardo vi de inglaterra o a E 

y e filhos: em 3 de junho de 1855 o principe Jorge Frederico Emesto Alberto, duque de York, herdeiro presumprivo 
da cor a a ati capitão de marinha, doutor em lis, cavaleiro da Iavetcira, do Toco voir da Anauncinda, da Aguia Negras casou em 
1898 com a princeza de Te-h Victoria Maria, que nasceu em 18675 em 1867, a princeza Luiza Victoria Alexandra, que casou em 1889 com o duque de Fifes Cn pia do doa Og Arias em 1809 a princesa Maude aro Maria Visor qm casou Eb aca erneipe Carlos da Dinamares. 

                   
Christiano 1x da Dir   
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Chronica Oceidental 
pe (SC 

Estes dias que se estão passando agora hão de ser como uma, sandwich de carne erisosta- entre às, festas que foram e às m Ha mais do quinze dias de primeiras; não vi do entrudo sendo o meu filho Tais novo vestido com um domino ; doente inda, não sei se deslumbrarei meus olhos na formosura! cla Rainha de Inglaterra. com seus sessenta tao ainda, dns mais bella da Europa, nem se verei. bigodeira marcial do. Imperador da Allemanha “o meu quarto entretanto, assim como che ram os ruídos do entrudo, êntre as salvas reses las esquadras uns cecos chegarão talvez dus fes tas que se preparam. ua nova veju com tempo excellent. O en- tudo gosou-o à farta. E" natural que 0s esplen- dlidos ias continuem, e que 0 céu ajude à rece- fer os principes strangiios Gom maior alegria que a concedida d cidade pelas iluminações, so- retos e postes de bandeiras já conhecidos dos ou aros festejos. Continvou civilsado o carnaval, e se, segundo consta, à alegria em, Lisboa. não se miamilestou rúidosâmente'e o desfilar dos cortejos assumiu o specto algo funebre que outros anos O caraete- Toy, certo que mastaradas houve despertando à curiosidade, que as runs estiveram aniniadas por gado concoHanea que os ear Bseram o o negocio e que ninguem se queixou nem de ujidade, mem de brutalidade, o que é devéras dim progresso muito digno de registar-se O Porto não quiz ficar atraz da capital. O en- 
srúdo esteve 14 animadisimo, e, como as festas foram muito secldmedas, a contofrencia de foras- 
(eos foi enorme Os Hote estivcam & cnh em omo mas casas particulares que recebe! 
SESC a La como cl, os promotores da festa foram au- 
alados. pelos dns csplêndidos, verdadeiramente de primaveras Ns. desenrolaram se as ultimas serpentinas, o aba fo se lino bum bum, copos GUATÍAFAM À CAFOçaS AfÉ para o anho, &, dan o nos bailes a ultima contradançã, às mascáras retiraram-se moidas para casa no lásco-usco d manhã, talvez já no caminho encontrando velhi- ts devota que sahiam para us cinzas. Folse o entrado, Com os olhos papudos da noite mal dormida, o estomago estrigido pel ceias, um mau sabor na bocea, à população Acor- 
dou tarde ma quarta feira, Espreguiçon-se;. doia. The 6 Corgo, Bocejou:=-eVartos/a istb ln 6 voltou de mt vontade à vida de todos os dins. De que ha de falar-se, sendo de política ? Ne durante o carnaval deixaram os políticos em so- 
cego, Lá estava a tabacaria Estrella Polar, com di Bimas dos tabasos e phosplioros, e por cima delas dois sobressriptos númiarados, als tão fúllado concuro, Entre 08 artigos carn cos publicados em terça feira gorda pelos jornaes de” Lisbon, Tá vinha discutido o sr. José Luciano de Castro, nem sequer mestes ins de estroinice para os outros, podendo descansar socegadamente umas horas io seu palacio da rua dos Navegan- 165, tão toldo 1á no cimo da Estrela, cão longe “lo Chiado e da Avenida ! A libra dêsceu de preço, os fundos portuguszes sobém em todas as bolias, o que é signal de cre dito; diz-se que do Brazil têm vindo grande quam sidade de dinheiro para Portugal ; mas os minis- vç Cominvam silo atacadiainos com uma violencia que jánão vamos ha muito na imprensa portugueza, lrata-te de dinheiro ; 08 animosexal- iamese. Lá por case ponto não se sahu do cos- 
“Os politicos andam anciosos pela abertura d s politicos andam anciosos pela abertura das camaras, onde todas estas questões sesão, muito naturalmente, crergicameênte debatidas. Fala-se em grandes darprezas Todos as esperam. Discu- te-sE muito à vida do ministerio, ta, pelo menos, copo está constíido. entrudo acabou e porque foi mais vistoso que 6 dos amnos precedentes, ainda naturalmen- de “entreterá conversações, dará. uns dias ainda “mas linhas dos jornacs mênos qcerrinios na po lírica, Às costas dos. ministros folgarão algm tanto, emquanto aínda. se discutir” o, carro do thentio do Principe Real « a graça do Alítedo, de Carvalho mascarado de Di Quixote, segui- do pelo Catiano Rei caraterisdo de Sancho dança. RD e ns cao sas de lindas estas, da Parana admicavelmente dançada em casa dos Condes da Azambuja e da 
recta de amadores em casa do Conde da Figuei- 

  

   

  

     

  

  

  

    
  

  

  

   

   
  

  

  

  

  

  

  

    

  

         

  

  

  

  

  

 d qual assistiram a Rainha Senhora D. Ame- 
e os seus dois filhos. 
Quarta feira de cinzas ainda participa do car- 

naval. Chamam-lhe alguns. o entrudo dos acto- 
res, que finalmente descançam. 

Às hortas costumam encher-se de gente, To- 
das as casas de comidas ná estrada de Sacavem, 
no Campo Grande, em Cabo Ruivo, em Bemfica 
é no Lumiar, enchem-se de todos 0s que traba- 
lharam. nos dias em que os outros se divertem e 
pera jora de poreas Vão rir, cantar comer é be- 

er, sobretudo beber, 
Que seria este anno com o dia lindo como, 

estêve 2 
Felizes dos. que puderam gosar um tempo as- sim, longe de Lisboa, emquanto esta se esforça. 

va por divertir-se, 
Domingo aínda fez sua careta, mas segunda 

feira — de mais a mais, lua nova para socego dos 
mais timoratos —o dia esteve esplendido e o 
céo d'um azul que foi maravil 

intro, sempte muito concorrida lusos d 
r todês aqueles que preferem ão bulicio, t Tor de neurasthenicos, a paz da mtureza, deveria 

ter recebido cen hospedes encantadoramente. 
Estes principios de primavera são na serra o 

qué ha de mais bello, quando já fores desabro- 
Ghiam por todos os recantos é as hervas estão vi- 
cosas e cada hosinho d'agua canta alegremente 
saltando entre O granito, Muitos frequentadores 
de Cintra desconhecem-n completamente, por- 
que não à viram nunca, nem quando ella esdem 
toda a sua opulencia, marco € abril, nem depois, 
nos meados do outômno, quando h reveste um 
manto dioiro : l 

natural, que. o bom tempo se prolongue. À familia, real ingléza. tem gosado esta sort, que 
não foi dada à todos os principes. Lembram 
nos do tempo. horrivel, que fez durante os dias 
em que entre nós ce demorou o Rei de Hespa- 
nha. O mesmo. não suecedeu com Eduardo va 
nem com os Duques de Connaught; o mesmo 
não succederá com à Rainha Alexand 

Já o Imperador Guilherme não pode ter a mes 
ma certeza. Durante estes dias não faltarão pr 
ces dos Tavradore, que pouco já tecm para dar 
Andam assustados os do Ribatejo, não venham 

chuvas tardias coincidir com O descoalhar das 
neves, O que lhes dará pola certa uma cheia to- 

Mas a gente de Lisboa é em geral indifferente. 
a essas preoceupações, e logo que apanha um dia 
bonito trata de gosal-o o melhor que póde, Tra- 
jam de verde. claro as accacias e de côr de 
Fosa as olaias, logo as tardes na Avenidá são co! 
corridas pelos mais bonitos rostos de Lisbi 
aproveitar estes fins de inverno, emquanto 
Carlos não fecha e o Colyseu continua a ter re- 
citas da moda. 

Março e abril ainda são bons mezes para thea- 
tro. O de D. Amelia ainda espera cste anno al- 
gumas, companhias estrangeiras, e veremos mais. 
tima vez a grande actriz Susanne Desprez, que 
tanto agradou quando aqui esteve com Antoine 

maneira que a todos enthusias- 
Elisa « o Poil de Carole 

tm bocadinho de arte nos distrahirá mais uma 
vez da política. O resto da di 

   

  

  

  

   

  

       

  

   
  

  

  

  

    
  

  

     

  

  

  

   

  

    

    

  

    
  

  

  

   tracção nos virá de fóra, com as 
noticias da Russia, nde à guerra e a revolução 
São que discuir para a imprensa de todo o 

cia da liberdade de Gorki foi recebida 
m toda à parte com verdadeiro jubilo, mas não 

foi mais que um pequenino relampago em meio. 
de trevas muito densas. Continuam os pontos de 
interrogação sobre o futuro do immenso impe- 
rio. Os japonezes continuam victoriosos na Mand- 
churia e a dinamite na Europa continua à obter 
vietorias, O Czar chora e resa. O senhor do 
major imperio na terra ainda ha de inspirar. 
dade aos mendigos. 

  

  

  

  

    
João da Camara. 
  —— te ate— 

O CARNAVAL DE 1905 

EM LishOA. 
Desceu 0 púnno sobre o terceiro anno do car- 

naval civilisado e folgamos de registrar que clle 
compensou os esforços das commissões que to- 
máram a seu cargo O digno emprehendimento de 
o transformar. 

Notou-se nestas festas a falta do elemento of- 
ficial a dar-lhes a grandeza que ellas poderiam 
ter, se porventura à camara municipal se colo- 
casse é frente diellas como ha exemplo nfoutros 
paizes, onde as festas carnavalescas revestem um 
cunho! de importancia tal que levam a visital-os 

    

grande numero de touristes, facto com que o 
Commercio lucra, dando-lhe Uma vantajosa com- 
pensação da verba com que elle concorre para 
as despezas, se porventura para cllas é chamado 
a contribuir, | 

Mas. vamos andando que não vamos muito 
mal. Roma não sé fez nfum di 

O pó, 0 tremoço, a agua, os ditos chulos, as 
phrases muitas vezes indecorosas que por abi bu- 
Yiamos pelas ruas a cada momento, é com que se 
permittiam mimosear-nos os ouvidos certos en- 
traçados de mau gosto e de má indole, tudo isso 
hos parece ir já tão longe que não voltará a traz, 
é só algum avinhado, por habito de convivencia, 
destoou d'essa nota harmonica em que se empe: 
nhou Lisboa de não desafinar, mas para esses. 
não ha ligas carnavalescas, nem commissões de 
imprensa que os mettam à Caminho, nem mesmo 
a propria polícia os vence. 

O carnaval em Lisboa principiou no sabbado. 
gordo pelo cortejo nocturno, um bem organisado 
fortejo em que tomaram páreo, além duma bri 

ante cavalgada organisada pelo estimado spor- tmn se João Gagliandi, dois carros executados sob 
a direcção e desenhos do notavel caricaturista 
francez Billom, sendo um da Imprensa e outro 
destinado á Banda dos bombeiros municipaes, 
cujas rodas representavam moedas de 20 réis € 
19 réis, em grande formato, adornadas com ba- 
Jôes, o que produzia bello efieito. 

O! carro dos musicos tinha dos lados alguns. 
compassos da grande opera portugueza Marga- 
rida ve à fonte. 

O carro da Imprensa, tinha ao centro um 
ttrono, onde estava sentada uma gentil mulher, 
representando a Imprensa, e que de lapis em pu nho tomava notas+ em velta do throno uma sé- 
rie de janellas oritinaes, forradas a papel é nas 
quaes estavam desenhadas varias caricaturas que 
se destacava com a luz na transparencia do 
papel. Abriam o cortejo dois campinos do abastado. 
lavrador Roberto da Fonseca, ladeando o carro 
da Imprensa outros dois campinos do ar. mar- 
quez de Castello Melhor. 

No domingo foi a recepção do rei carnaval e 
seu sequito, que sabiu do Terreiro do Paço em 
direeção á Avenida da Liberdade, tomando parte 
messé cortejo o batalhão carnavalesco de Al- 
fama, estudantinas, parodias, danças, grupos de 
mascaras, ete. 

O carro do rei Carnaval era de bello effeito, 
representando o velho entrudo, na figura de um 
chéché deitado de costas e sustentando nas 
mãos um enorme guizo onde pousava um gafa- 
nhoto. Na frente ia sentado o Carnaval novo, de 
calções e casaca de setim encarnado, cortejando 
o, publico com o seu chapeu de pasta O auctor 
deste carro foi 0 sr. Jorge Collas 

Outro carro muito distincto éra o do nosso 
collega Arco Iris, Enfeitado de colchas de seda, 
erpuendo-se ao centro uma igura de mulher ves 
tida de sega azul clara, com à bandeira nacional 
sobre os hombros. Esta. figura pousava sobre o 
mundo, onde se lia; À fama portugueça, que se 
crie dobre o mundo anpard nos Seu braços 

im seguida 4 chegada do rei Carnaval 4 Ave- 
nida começou a batalha das flóres e conferti, na 
qual houve sete premios, conferindo o jury nessa 
tarde apenas cinco, que foram 

1.º Ao carro do sr João Guilherme Barbosa, é- 
cebendo o premio destinado á carruagem de Uma. 
parelha mais bem ornamentada, um estojo com 
dum, servi de chá, composto dê cinco peças de 
muito valor. 

2º Ao automovel Joséphine do sr. Jorge Bur- 
nay, um par de jarras de crystal e prata estylo. 
Luiz XV. 

& A? beyelette do sr. Augusto Freitas, pre 
mio oferecido pela vUnião Velocipedica». 

4.º Ao sr. Lucio Escorcio, o melhor cavaleiro 
quê se apresentou, um decorativo centro allego-. 
rico, em magolica, 

5% Ao sr dr. Carvalho, uma charuteira para 
mesa em bronze, prómio destinado ao carro pu- Doar ARA Ra q 
cedido ao automayel «Gondola Marguerite». Na segunda feira foi o concurso das mascara. 
das, sendo distribuidos quatro premios 

De 5o3ho00 réis ao batalhão d'Aliama; de 209. 
réis 4 dança da Bica; de 1035000 réis ú mascara. 
nabo (José dos Santos); um tinteiro de prata ao 
cortejo da Trindade ; uma jarra artistica do carro. 
da Casa das Novidades. 

“AÍs mascasadas theatraes tambem foram dis- 
uribuidos os seguintes premios: 
A? mais luxdosas, 
1º premio, theatro do Prin 
2. premio, theatro D. Amelid. 
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GRUPO DA DIRE 

Aºs mais typicas o 
1.º premio, cavalgada. do theatro da Avenida. 
ai premio,  mascarada do theatro do Gym- 
Os premios consistiam no seguinte: 
Um primeiro premio para a mascarada mais 

huxuosa, constando de Uma soberba, esratueta 
arte nova, representando uma deliciosa higura de 
mulher nfama attitude languido Segundo premio, inteiro assente sobre um es- 
trado, onde, ao centro, so ergue à figura de Diana 
a caçâdora, num gracioso motivo ornamental. 
Pmeiro premio para a mais pica mascarado, 

um alto e valioso barometro em Bronze, com ter. 
mometro, tambem, igaras allegoricasalçando no 
alto um globo, | Segundo. premio, um jarrão arte nova, colo- 
rido onde esbatem Hóres polyehiromas. 

Nó baile, infant, que «e realisou tambem na 
segunda feira em D. Maria, os premios distrib dos ds ereanças. constavarh de bonecos, carros, miobilias em miniatura, polichnellos, ete. 

Na terça feira repelit-se na Avenida a batalha 
das fores e confetl, sendo extraordinaria a ani: 

   

    
  

  

    'm nenhum dos carnavaes anteriores houve a 
concorrencia que ali se viu na terça feira, tanto 

io às. pessoas que nos diversos talhões 
am d festa como ao numero de mascaradas, 

a pé, a cavallo, de carruagem, de automoveis, 
E  omparsceram al além d todas as massas 

jas é chvalgadas, etc, que já tinham figurado no 
domingo, máitas outras, como foi o batalhão de 
Campê de Ourique, o cêrtejo da Trindade; 1 
muméroso e de grande brilhantismo, o magnifico 
Carro do, thentro do Principe Real, numerosas 
mascaradas populares; ete. No Chiado tambeih a animação foi grande, 
convergindo ás ruas do corso grande numero de 

Sua Magestade a Rainha Senhora D. Maria Pia 
amou no Chiado. e na Avenida, tomando parte 
nas Baralhos de res é confet e cendo sempre 
Sdudada com enthusiasmo pelo ovo. 

O concurso das montras artistisa ou carnava- 
Jescanente oriamentadas, despertou grande cu 
riosidade no publico. - 

“Pumbem 191 dado um premio. artis 
nella mis bem iluminada & ornamentada 

Os estudantes da, Escola Polytechaiea tambem. 
celebraram O Carnaval com tina mescarado em 
que entrou à Tuna, formando um cortejo engra- 
dadissimo, assim composto: Corporação de Pyri- 

dn panhia de archeiros mornos o Or ndo feio 
ei ão enlherto das Creanças Abananadas, re- nças Hespanha, presentantes da Russia, Japão, É 

ais, China, Outro Mundo: Maçãs de D- Ma- 
ria eto, 

A mascarada realizou-se no Ja 
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da Escola. 

  

No Porto. 

Na capital do Norte o Carnaval correu egual: 
mente animadissimo é o Club Fenianos Portuen. 
es obteve um verdadeiro trlumpho na forma 
domo se houve na organisação de todos os les- 

  

   

  

tejos, especialmente do cortejo realisado no do- 
mingo gordo, que foi suudado com del 6º Chi dês Fenianos, que tomou a iniciativa das festas carnavalescas, organizou uma commis São executiva composta dos srs: Antonio da Silva Cunha, José Moreira da Rocha Brito, Arthur de Castro; Julio Souza, Dr. Alvaro Vasconcellos, Ju 
Jo Mattins da Costá Amaral, Commendador José da Silva Ferreira Bahia, Frâncisco Gouveia Pei- soto é Antonio Pereira da Siva. “Poda, a imprensa do Dorto É unanime em af. firmar que múnea. no paiz s fez carmaval assim com tanta imponencia, com tantá diversidade de “pos. brilhantemente” realizados, e, sobretudo, Soma tanto espirito. O cortejo, perfi que elle deshlava retumbavam os dos, ao Porto, à Imprensa, e às tunas de Cor. dora e. Valentia, que se encorporaram mello 

  

  

        

O CARRO DO PORTO, prio Escuurror 4   

vendo-se nas janelas as senhoras agitarem os 
.Jenços e arremessarem flóres. E É À comissão do Club dos Fenianos formava a. “guarda avançada do cortejo montando magnii- dos cavallos é era composta dos srs, João erra, 
ia teto, PES a da Silva, Serafim, re, E. Fititas de Castro, Victor Com 
sa Costa e Julio Costa, esa o cortejo figuraram os seguintes carros: O" Carro. dos. Fenianos, todo decorado de uyas transparentes verdes, azucs, encumadas, rôxas, com as suas lolhas de parra verde = alincé & mistura, tendo no alto, una figura de mulher —egpotheas do Carnaval dos Feniano= tros eira “vestida fim de seculo, na mão as insjgnias do Club de onde esvoaçavam fitas de seda de to» das às córes, No logar da boleia um enorme co- ração de fligrana dourada, Este carro era puxado por tres juntas de bois, Do carro és juntas lu 

  

  

   

  

  

4 (Cliché da Photographia Guedes do Porto) 
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Instantes dor Alberto Lima 

O CARNAVAL DE Rsos EM LISBOA 
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O Carnaval de 1505, em Lisboa 

era ] E 3] e    

    

  

  

CARRO DO JOPNAL «24RGO IRISy 
Potographia do sr, Benoliel 

GONDOLA, no St, Di Cantos De CanvaLHO 
(premiado) ' 

CARRO ALLUSIVO AOS 'TABACOS feia do tres jo beso do fato a aaa 
O Carro das sopeiras. A uma grande janela ia 

uma mulher. empunhando, um, estandarte. À” 
frente um tacho! de grandes dimensões, tendo dos lados cabeças de gallo com as cristas ver- 
melhas como. sangue. Decoração de nabos, to- 
maes, alho é louro. A fsida do, carro era uma 
toalha de, mésa com as inicines do club. Na tra- 
eira da janella descia um bacalhau descomm 
al. sobre uma. enorme couve. Dus parelhas ti- Fava O canto, e os que iam a iadear eram 
acompanhados por anjos da guarda. O Carro dos" socios do club era uma garrafa 
de Champagne, tendo atraz a cabeça do Porto. 
do cemro levantava-se um mástro, Toda a de- 
coração era feita com colehas de damasco valio- 
Sissimas e festões de camas vermelhas e bran- 

Ô Carro do Carnaval novo é do Carnaval vez ho, Em cima de um monturo, d'onde escorre- 
gavam ovos partidos, nabos; etc, levantava-se 
Futilo e fresco, o moderno Cimaval, de calça de. 
Setim, preto, smoking de setim encarnado, cha- 
peu de pasta, sapato de verniz lustroso. Aos la. 
hos, algemadas e acorrentadas, as figuras dos. 
chehés, dos pavões, do nabo de S, Cosme, toda. à velharia besuntont. o andrajosa, Atrás três do- 
Enisde modernas, Guiava o curro um polichineilo. servindo-lhe de boleia uma cnorme loup é tendo 
Dor encosto um resplendor de bisnasgas. 

"Tudo isto puxado a tres parelhas de cavallos 
vestindo de” pierrots, Jadeado de. polichineilos. Ôutro. carro chamava-se o Carro da defeça 

  

         

   INICA — quanna DOS ARCHEROS MORNOS O CARNAVAL NA ESCOLA POLY 
Alberto Lima) (istantaneos do 
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  nacional, A? frente, quatro fadistas gigantes de 
Taválha na mão é cabeçorras de melénas espeia- 
das "em paus, para lhes dar uma altura descome 
indi” 6 "catia formava um Basco. rabelo ara 
mado Vem ouraçado.Tasco da Gama, tendo 
Gripio no costado: Nossa Seihora. não, te ra 
Test couraçado de 1º Às metralhadoras eram 
garrafas, dênde cahism bonbons como de ima 
Somupia. Era tripulado por homens da Povos, 
todos! de grifcruzes, e rapazes vestidos de mari: 
heiros é Sondecorados. Seguiam-o quatro alen- 
tados moços de forcado. 

O Ganso do: Sanicamento-—a conhecida. pipa 
da mea noite, no, Porto meom os tampos pinta- 
dos do cor dê rosa vivo Precediam-o seis bata- 
Íhõos “de amoucos. À pipa tinha no alto um 
sersatorio “em que, estava escrito: “Peas [Es 
no Rosas, Lo No tampo da drente: Vadiana, 
Alésão “a um medicamento muito propagado no 
Porto para à cura da tuberculose, Das rodas pen- 
diam Laços de fica de seda. Este carro era puxado 
por "um junta de bois, e seguido por um bando 
Ro! carreivos, todos envergando camisas de sela. 

"NO córtejô figurou tambem o Cirro do Porto 
de *Peiseira Lopes fingindo o pavimento uma ria 
stcetada, No primeiro. plano assentaya, o carro 
sia todo doado, estilo Tai XV com à 
figura allêgorica, do Parto: um guerreiro con 
afiua armadura de aço brunido, o saião de seda 
ds tiras açués é brancas, o capacete com a 
Scira erguida, coruscantê de pedraria, Caia 
dos horibros um manto de vélludo-perola levis- 
Simo e Muctuante: à mio, direita empunhava o 
êstandarto do. Cub dos Fenianos e a esquerda 
dasentando Sabre 0 escudo da cidade. Era uma 
fifa toda em madeira, dum modelo correcti. 
dBRoS À Indistria e a Algricultra representadas 
Gm “quis figuras de mulher, ajudam às rodas do 
Extras inlércurio Deus do” Commercio puxa o 
Carro imas puxando aindo mais do que ele, estão 
às figuras do Zé Povinho e de um laponio de S. 
Cosme, esticando as cordas com valentia e força 
de vontade, Estas Ngaras tem extraordinaria ex- 
pressão, E" uma obra darte que honra. O seu 
duetor Teixeira Lopes. 

O “carro fui feito, propositadamente para que 
possa ficar e servir em Outros cortejos que de 
tico se" ortanisem, ampliado, agora com duas 
diguras 6 24 Povinho e Nabo de S, Cosme, para 
ola no “cortejo carnavalesco, mas que podem 
Ser a e tempo eliminadas... 

O esmo Repetiu-se na terça feira, sendo au 
amentado om carros de, reclâmos é o carro da 
sda, uma graciosa etica à política dos nossos 

dias. ê 
“Ros festejos carnavalescos no Porto não fi 

ram mom corri. de touros nem fogos de ari 
O ea sodos estes atractivos não Faltou tam- 
bit a concorrencia do publico alegre é enthu- 
Meta? Como “demonstrando o reriascimento da 
Brando Simitáado dies nobilsima cidade à en= 
Smação da actividade. nacional é a sentinela 
avançada dus nossas liberdades. 

poeta 

A FAIXA SARAPINTADA 

Conan Doyle 

ada AG E mea a li da 
gd ba o e 

ca a di 
Mimo EP gg, já no, preso, 
Soa dus, já pa al Dino DERA 
E 
são su ava, Do 
sidade, é, assim que volveu tudo à caír em si- 

Bate fe dp 
Que acontece ndo Hole, no fim de 

comico, cpa Ha no e 
os 6 oa à A de 
a ; 
Mo o parar regado; aonde o andei 

am pu car enpdos ec 
co, 6 pa alento jonno PR ta Se por ds Va à Pi do AO tomando 
sopa, De eo Vora Ae ot 
is Dedo ado sa caos 
ed St começ 
cao A po Se tão em 
Jeca da jo o ao Rol 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     
   

  

  

  

  

  

  

      

  

  

       
  

  

   

   

EEN ua chair algo, oi oa pó ds 
oo dos tm umas Dobuas turca, obra 
ds joelhos do doutor, O chicote de trança muito 
Done que a ame a mona atenção. Cn ca to drenda pd 
ra faixa amarella de singalarissimo aspecto, sa- 
E de cana No HR MR tbm apo EE sa 
Holmes. É aaa Roo o 
na e e 
— É* uma vibora das lagõas ! clamou Holmes, E RO RR a di olha, dent potente Aires 
ER 
o dn cad 
Des aos do abdâvas frraneçando em à e e gone caco ca 
Borrivel pedestal, e a braço tendido levou-o até 

dad pereceu o dr. Grimesby Roylott de 
sue Moral Sao qolongr ara det to 
E 

PRESA ea A ER 
encontrara a morte brincando ERRO com o Ren Elos asa ão Ana 

a de tod o ponto erroneas as minhas 

fio E CNE Goa ho do de e Re 
EA a TS 

Runa O Poa AS 
Pa IE vi pa 
PA minha attenção, conforme disse já, foi atra- Rg R AS qrtddo dipeia car (o upa a ode uia porcas dll: À descabima RO is Sa a O 

Pa O bo eo Ace 
don e ae flo di O 

O asi Era 

Eno pa va onça de us Mods 
SR E? ER ar que nto emas 
dous picuima verificar-lhe a presença. Améstrava o valem indo dai RR Cia o RA darei A 
na aco dda ca Robe TRE 
pa O 

REM oo dt ia a qu Ao an Di dama Re a a o : O Op a E cas 
snaico ouvido joe Sto leio mo a Ro dae aa ves anal aa mina as FR RA a o ana Op a ir apa 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    
   

  

        
  

  

  

   
  

  

        

  

    

  

  

    

Das Zareidelas que lhe dei, algumas lhe acerta riam, sem duvida, apanhando-o a ponto de arre- metrêr com a primeira pessoa com que topou. E deste modo, Ro indirectamente responsavel pela morte do dt Grimeshy. Roylott, mas não pósso alfirmar que me pese por demais na congelencia Uma tal responsabilidade 

    

M; Macedo. 
E 

ECROLOGIA 

  

GENERAL EDUARDO ERNESTO CASTELIRANCO 
A morte deste ilustr militar foi inesperada 

é sentida. Inesperada por que não estando ainda em edad “avançada, nem denunciando o seu phy- 
São aungues aiceão inter, uma pacumenia 
rippal.o Victimou em tão poucos dias, que, para inlos dos seus amigos era ainda ignorada! a sua 
doença sentida, porque O seu caracter honra- 
dissimo, as Stas 'maneiras captivantes, a sua alma generosa, boa é alfectuosa, impunhard-no o res- 
Peito e à sympathia de todos, 

Foi alle o dedicado organisador do Museu de Artilharia, de que era actual director, e a arte 
deve ao ilustrê extineto inolvidaveis sérviços na inteligente reunião de tantos primores expostos 
À admiração dos que visitam aquelle estabeleci 
ménto do Estado, muitas importântes e voliosas obras. dos nossos. mais afamados artistas na és- 
uiqura e na pintura, 

Nessa tenacidade 6 illustrada iniciativa mos- trou o general Castelbranco que alliava a um 
fino. gosto é & uma vastissima ilustração, um. amor extremoso pela sua obra, por isso a falta 
do illustre extincto ha de ser uma lacuna custosa 
de preencher, não porque na direcção do Museu go he possdm stosder outros ofciges de esual 
illustração, mas porque elle lh dedicava todas as suas. bras, todos os. seus estudos, todas as 
Suas aptidões. Jeso lhe reconheceu o governo, ordenando pelo. 
ministerio da guerra que uma das salas do Mu- 
seu Geral de Artilharia lhe fosse dedicada, ven- 
do-se em ma das paredes o retrato do presti- 
moso oficial. Nasceu, no Funchal o general Eduardo Castel. 
branco, em 27 de março de 1840, não tendo ainda 
65 abs coopltos, data do deu falecimento, 
x4 de fevereiro. Sra filho do” contra-almirante Castelbranco, que foi capitão do porto do Funchal é sobrinha 
é gento do brigadeiro 1, Castelbranco, lente de 
madhematica da Escola Polstecnica Assentou praça em 11 dê agosto de 1857 é em 
julho de 1858 foi promovido a alferes do infan- 
taria. Cursou as escolas polytechnica é do exercito, 
e completando o curso de artilharia foi promo: 
vido a primeiro tenente desta arma ém 15 de 
janeiro de 1808 Em agosto de 1873 foi promovido a capitão e 
sucessivamente a major em outubro de 18845 à 
tenente-coronel em julho de 1889 é a coronel 
em 181, Em 15 de novembro de 1900 passou para O 
quadro de reserva por assim 6 haver solicitado 

Desempenhou, diferentes commissões da sua. 
arm é entre cilas prestou serviço como subal- terno & capitão no regimento de artilharia 1; na 
fabrica dlarmas, onde joi sub-director é directo 
ná inspecção do matetial de guerra, nã Madeiras 
é na 34 divisão milita, na 54 repartição da di. 

   

    

  

  

      

  

   

  

  

recção geral de artilharia, como chefe, logar a 
que competia à superintendencia dos estabeles 
mente tinha a seu cargo a direcção do Museu   

Geral de Artilharia, commissão que desempe- nhou com a inexceiivel competencia a que já 
alludimos. E a O general Castelhrânco era grande oficial de Aviz por serviços. distinctos, commendador de 
Aviz 8'S, Thúigo, condecorádo com à medalha 
de prata de comportamento exemplar é com à 
de mérito militar hespanho. ; O retrato do Ilustre extincio acha-se pub 
cado à pagiaas q do presente vol, do Occiexrt. 

  

CONDE DE THONAR 

  

Victimado por uma grave doença que ha term od o 
do o fade com 
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5 O OCCIDENTE 

bra, actual conde de Thomar, filho primoge- nito' do fallecido. marquer do mesmo tico, ge foi primeiro ministro da rainha sonora Maria Estudando em Coimbra, onde fez 0 curso de philosophin, seguiu a eterira diplom So SSD à bu Carrera como cebundo ad 
nomeado por decreto de 19 de niarço de 1850, 
passando ém iso para a legação de Londres, Edali transferido para Turim. 

     

  

  

      

“Tomou posse da legação da córte de Bra- xelas em (dezembro. de 1874, exereendo né iuneções do seu cargo até (3 de janeiro de 1875, de junho do mésmo, ano à novembro de/i56, de q de mato de 1877 1 de setembro do mestho abno e de 17 de dovembro de 1877] agosto de 1878. Neste anno/foi nomeado na qualidade de enviado extraondinario é ministro plenipoten- 
ciario para, em missão. especial, assistir em Bruxelas ds festividades que m'áquella córte 

  

  

  

   

  

“Em 1862 passou aínda como segundo ad se realizaram por occasião do 254 anniversa- 
dido para a delegação de Bruxellas e por de. rio do casamento do rei Leopoldo 
reto de 11 de dezembro de 1863 foi promo. Em O de janeiro de 1879 de novo volto vido à primeiro adido para Roma exerce? maquelia córte/às funeções. de      

  

AR de Ra 
Rod ur pa ag cb do E 

Em 19 de julho do mesmo anno foi nomea- doe tm ri o 
a o ep rega sr pas Buda ua de 

capo Bal dba e enca RR ae aa e da Ea ES pao op Rea ds pisado pa alegação ga ónie pe de So e ça 
Bea Edno de 1 6 promo ap 
E ando a 

  

  

  

  

  

  

jte partiu para Lisboa assumindo as mesmas 

tenciario por decreto de 

  

CONDE DE THOMAR 

1871, ali se conservou até dezembro de 1874 
fm dezembro de 1874 partiu para a Bel; 

como enviado extraordinario e ministro plenipo- 

  

seco plenipotenciári e ali se conservou de agosto de 1881, tendo sido por decreto de tá de junho do msmo anno exonerado dz aquele cargo e colocado ma disponabildade Sutedão a eu pe no prio motas. 
de 1890. Din E lado no pardo segenerador apreciava as questões políticas com toda a imparcialidade Sos ultimos tempos foram sempre as ques- toes diplomancas que lhe merecêram asisuas gi especies atcições. “Trato, com muit energia as questões das companhias das Aguas é do Gare combateu com vigor a, permanencia do Fazometro da Compahia ab Gaz Juno d Torre de Belem, patedtinando mtãs outras reclamações im: Porçantes entre as quaes à ds portadores dos finado da divida interna, quando se discutia a deigeção decretada nos juros da mesma divida 

Gregorio Magno, de. Roma, da Corda de Cerva: Th, dos País Baixos; do Leão Noerlander é de Eebpoido, da Belgica; € com as commendas de Nossa. Senhora da Conceião de Caros m de Hespanhas Cruz de S Maui 5“ Lazaro, de ias e Olicialato da Ordem da Coroa, de ftia. 

  

  

  

  

no goso de licença. Re- 
funeções em janciro de   

     

27 de agosto. 
  

ANTONIO DO COUTO — aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Magnilico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras     

R. do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz de Camões) — EISBOA. 
  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25—ROCIO 

&— LISBOA o 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 

Atelier Photo-Chími-Graphico | viagem e lençaria. 
P. MARINHO & C.' | 

Calçada da Gloria, 5-—LISBO A | 
NES telephonico, 8a 

“Trabalhos em todo o genéro de gravura, autotypia, zincographia, chro- 
motypis, et Especialidade em photogravuras.-- 03 próços mais baratos do | 
paia) Ra todos Ob trabalhos. Extcução perfeita 

GaiXa Geral dos Depositos 
e Instituições de Previdencia 

Operações pela Caixa Geral do Dopositos 
Acantamentos de joros de quaigaertllos de divida pública que ão estejam inuo- ado espeto ui oraileno = Bagre a Cri ps sb perhnes dos 

  

  

  

  

       

  

és Us = Empretimos a eorporgias Administrativa Toe O dessa, do mnltri da maria. — Adiantamento de venci ri Opusçes tc de stilo devido por to 
       

Operações pela Caixa Economica Portugueza 
Depositos, rêncendo juros do 8.60 por cento ao ano captalizados amuslmeate. Ok" depositos: podem-se levar em cada ano atô à quantia de 1:0008100 réis, são po- 

dendo, porbm, cada depositante ter em dopaito quantia superior à 3:000 8000 reis 

de 

   

  

FABRICA ve MOVEIS no PORTO 

REIS & FONSECA 
Com oficinas o deposito em Lisbon 

Completo sortimento de mobilias e estofos em todos os generos e estylos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LIStOA | 
AS Aa Ad a dt jade ET 

  

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA: 
| (o que ha de mais moderno) 

ecuta-se toda a rouparia por medida,    
EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 

Propriotario — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR EERONICO ls 
Aluga Conpés, Mylords, Galeches, Landaus é Clarences 

PARA TODOS OS SERVIÇOS 
Rua de S. Bento, 46 LISBOA 

E no ESTORIL, Parque do Exmo Sr. José Vianna. 

Almanach illustrado do «Occidente» 
PARA 1906 

Sahiu a publico este magnifico annusrio, e encontra-se á 
venda em todas as livrarias. A capa, é um lindo chromo, repro- 
duzindo um typo de mulher do Minho, de um bello efeito, agua- 
rella de José Leite. 

Preço 200 réis e 220 pelo correio 

Recebem-se encommendas na 
Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 

LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Múdaillo à 'Exposition Universelio 
do Paris de 4900 

  

   
    

  

   
Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 

Italien et Portugais 
Prix 2Sfroncscui £ 

Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal


